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O trabalho, em andamento no Doutorado, trata-se do autossumá-

rio de Silvestre de Pinho, preto, forro, ferreiro, soldado pedestre na 

Capitania de Mato Grosso. Apanhado com uma bolsa de sortilégio 

que continha uma partícula sagrada, foi detido na Fortaleza de Santa 

Roza e enviado para o Visitador do Santo Ofício da Inquisição que 

estava no Grão-Pará. O réu foi encaminhado para Lisboa para ser 

julgado pelo Tribunal Inquisitorial pelo crime de sacrilégio. O autos-

sumário contém 128 páginas e inúmeros punhos que o redigiram. 

Narrativas que revelam como agiam os agentes do Santo Ofício da 

Inquisição, no Brasil, e em Portugal na procura de praticantes do 

Sagrado não cristão no século XVIII. No Brasil, muitas das devoções 

religiosas não católicas ou já miscigenadas com outras religiões eram 

interpretadas e denominadas como feitiço, feitiçaria, mandinga, bolsa 

de mandinga (ou ganho), magia, curandeirismo, sortilégio etc. O 

corpus deste trabalho estão sob a guarda do Arquivo da Torre do 

Tombo, em Portugal, disponível via internet. A análise tipológica de 

tradição documental demonstrará o processo de inserção e confirma-

ção de documentos, inseridos no processo crime, produzido por vá-

rios punhos. Para o aporte teórico de análise diplomática e tipológica 

este estudo toma como base, Belloto (2002, 2008), Bassetto (2021), 

Cambraia (2005), Spina (1977) e outros. 
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